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AVEIRO

A EGREJA E 0 ESTADO

Com o espirito de imitação inhe-

rente a todos os individuos ou a

todos os povos inferiores, os nos-

sos republicanos nunca fizeram,

nem fazem outra coisa senão imi-

tar a Republica francesa. O que

se faz em França é o que se de-

ve fazer em Portugal. E como em

França teem sido infructiferas to-

das as tentativas para a separa-

ção da Egreja do Estado, repu-

blicanos portugueses entendem

que falar em tal coisa, só que se-

ja, a compromettedor e inutil.

Ora, como já dissemos no arti-

go anterior, nem a primeira re-

ublica cahiu em França pelos

ous principios que estabeleceu

nem a terceira se aguenta pelos

maus que vae alimentando. A pri-

meira cahiu pelo erro de auppri-

mir as cabeças eminentes que a

dirigiam, antes de tudo, e porque

a essa suppressão succedeu um

homem de dotes excepcionaes,

que soube tocar no mais intimo

o amor proprio francez. A tercei-

ra aguenta-se porque as circums-

tancias politicas teem sido taes

que só a republica foi, ao princi-

pio, um governo compativel com

o estado de coisas creado pelos

acontecimentos. E, depois, creou

faltas 1 como tudo, raizes ainda

não bastante fortes, diga-se a ver-

dade, para resistir aos vendavues

ue loucuras repetidas lhe po-

em acarretar. Não fora esse mo-

tivo especial e ella já não existia,

uma vez que os decautados op-

portunismos não teem produzido

senão Panamás e outras podri-

dões equivalentes.

' Quem caminha pela estrada di-

reita não está. livre de ser assal-

tado e morto. Mas quem se met-

te por atalhos corre maior risco

de se perder. Se a terceira repu-

blica tem sido verdadeiramente

republicana, é possivel que tives-

se de sustentar luctas perigosas

com os seus adversarios. Mas,

se vencesse, haviam de ser outros

os effeitos do seu triumpho. Trau-

sigindo com os velhos preconcei-

tos e processos, combate com

um exercito tão mal seguro, com

soldados tão pouco convictos,

ue não será de admirar que a

&madonem à. primeira embosca-

da em que a façam cahir.

Se o argumento empregado pe-

los republicos indígenas servisse,

não teria succumbido a republi-

ca de 48, a qual não só não se-

parou a Egreja do Estado como

chamou os padres a abençoar a

arvore da liberdade, augmentando

em dois milhões de francos o or-

çamento dos cultos. E a republi-

ca cahiu. E, depois do golpe de

estado, os prelados abençoaram

o perjuro e cantaram os 'l'e-Deums.

Foi alimentar a vibora no seio. E

o mesmo succederia á republica

actual se a vibora encontrasse

occasião de morder. Julgam que

a amaciam? Parece-nos ingenui-

dade!

«Meus senhores, dizia n'um dis-

curso Jules Roche, que mais do

que uma vez tem sido ministro

da republica, meus senhores,

quando falamos na separação da

Egreja do Estado não e uma idea

metaphvsica que offerecemos ao

pair.; e o regresso a um estado

politico experimentado n'um ps-

riodo relativamente longo e que

deu resultados apreciados, provar
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arrayaes politicos. E, não obstan-

que guiava os adversarios da si-

de orçamento e fazenda.

duardo de Abreu e__6'àsaquinha.

Não ha patriotas lhes ga-

nhem. *

Qual será a cara dês' ' es patrio-

tas cont um desasj, »sobre a

questao dos orédoipeaou outra

#das muitas que nos assoberbam?

A mesma, porque não teem ver-

gonha.

O peor é que tanta-vergonha

teem elles como quem os sup-

porta. A

Vamos a vêr. Mas a mim palpi-

ta-me asneira grossa para breve.

Quando o sr. Dias Ferreira pu-

blicou o seu notavel decreto di-

ctatorial sobre os credores exter-

nos, não teve meio de fugir às

reclamações dos respectivos go-

vernos senão fazendo notar o ca-

racter provísorio do decreto, que

ficaria para ser approvado ou re-

jeitado pelas camaras. Quando

estas se abriram, parece que o

nosso embaixador em inglaterra

avisou o governo de que os cré-

dores se agitavam de tal modo

que seria conveniente que o par-

lamento se apressasse a pronun-

ciar-se no assumpto antes que o

governo iuglez reclamasse. E co-

mo as outras nações estavam um

pouco coactas com a attitude be-

uevola do governo inglez, como

não seria facil intervirem energi-

camente senão de accordo com

a Inglaterra, que permanecia quie-

ta e calada, todo o empenho do

verbo era puxam-um golpe

de mão que arrastasse o foreign-

office e, por isso, poz todo o seu

empenho em regularisar essa

questão primeiro que as outras

assim que recebeu o aviso do mi-

nistro Soveral.

A conspiração, porém, estava

planeada entre o rei, Fuschini,

João Franco e Carlos Valbom. As

hostilidades declararam-se. U mi-

nisterio Calliu. r

Diz-se: «mas o rei não devia

dar o addiamento ao José Dias e

desde que o José Dias lh'o pediu,

a queda do gabinete era fatal.)

Não, porque nem João Franco,

nem Arouca, nenhum era capaz

de levantar ao governo os embu-

raços que lhe- levantou sem ter

as costas quentes com o rei.

Aquillo era o plano da conspira-

ção. O pedido'de addiamento não

foi uma causa, foi um effeito. E,

sendo assim, não sabemos que

admirar mais que a leviandade

dos conspiradores. Deitassem o

ministerio abaixo nas propostas

de fazenda. Declaraesem-lhe guer-

ra só então e conservassem-n'o e

poupassem-n'o emquanto se não

resolvesse a questão externa.

Não o quizeram. ,Foram para

as camaras berrar, diZer tolices.

E o resultado foi vir'logo em ci-

ma uma nota do governo allemão,

forte com os argumentos que lhe

forneciam os proprios deputados,

e outra do governo francez. Esta

não teria vindo se no conflicto

Rodrigues de Freitas a França e

a republica não houvessem sido

offendidas no nosso parlamento.

A's gritarias «cá não ha Panamãs,

cá não ha Panamáss respondia o

gabinete francez cinco dias de-

pois com uma nota diplomatica.

Tal foi, até hoje, a maior habi-

lidade dos conspiradores a quem

o Seculo e o Dia. não cessam de

fazer réclames laudatorios.

A habilidade foi essa.

Ou muito nos enganâ'mos ou

com este negocio dos credores

voe-se repetir o que se deu com

o tratado inglez. 0 segundo ha de

scr poor que o primeiro.

torico que empregamos para es-

clarecer esta questão.)

Assim se exprimia acertada-

mente um homem _de valor.

'E voltaremos ao assumpto.

W

um ug LISBOA

28 de Abril.

Reina a santa paz em todos os

te, atormenta é cada vez mais

ameaçadoral

Fervilham as intrigas, agitam-

se as ambições, perde-se o tem-

po em questões insignificantes e

ninguem cuida dos verdadeiros

interesses do paizl

Quando cahiu o ministerio Dias

Ferreira, accentuámos aqui quan-

to havia de mesquinho no motivo

tuação. Era o bem publico, era o

patriotismo? Não. Era o desejo

insoffrido do mando. Os barrado-

res d'um dia eram os que na ves-

pera apoiavam o ministerio para

lhe arrancar candidaturas. E, de-

pors, repentinamente, sem moti-

vo sério, sem fundamento atten-

divel, desatam os protegidos a

atirar com os pratos ã cara do

protector, só porque um recla-

mava a primasia da discussão

parlamentar para o projecto rela-

tivo aos credores' da divida exter-

na e os outros para as questões       
Ora, como então notamos, o

sr. Dias Ferreira não podia recla-

mar a prioridade da discussão

sobre os credores externos só

por simples caturreira. O sr. Dias

Ferreira não era tão infantil, e

d'isto nada tem s. em“, que jo-

gasse por tão pouco a vida do

ministerio. Motivos secretos e de

força o haviam de guiar. 0 que

seria?

_Ninguem quiz saber, ninguem

Viu, ou ninguem quiz ver. Na ce-

gueira da ambição atiraram-se to-

dos para cima do ministerio e

derribaram-n'o. Nem tiveram a

trica elementar, e dizemos trica

porque em patriotismo já é uma

tolice falar, nem tiveram a trica

de o comprometter na questão

dos credores, para se livrarem

d'esta espinha. E ficaram com ella

atraVessada nas guellas.

Agora tudo são rosas. Parece

que os perigos desappareceram.

Não ouço. principalmente da par-

te d'aquelles que tinham por ha-

bito antigo fazer opposição sys-

tematica-os decantados republi-

canos-não ouço senão elogios e

réclames aos ministros, ao sr.

ministro da fazenda sobretudo.

Em insinuações, em noticias ve-

lhacas, em réclames descarados

e disfarçados, não fazem outra

coisa os orgãos da republica se-

não predispór o publico a favor

do sr. Fuschini. E, afinal, o go-

verno não tem feito nada. Addiou

as camaras por uns mezes, a pre-

texto de estudar as questões,

quando uns anhaptistas como o

sr. Fuschini e uns favoritos como

o sr. Franco já deviam estar pre-

parados para tudo. Deixem de pé

essa monstruosidade da questão

dos tabacoe, apezar da campanha

de varios periodicos, com as No-

vidades á frente. E nada resolve-

ram, nem resolvem, sobre os cre-

dores da divida externa.

_ Ninguem dirá que não haja mo-

tivos para os réclames do Seculo

e do_ Dia, e para os trabalhos de
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elle es erava era que o sr. Colen,

natura mente, lhe dissesse que

era da mais simples intuição pro-

curar-se a responsabilidade em

quem escrevia e não em quem

transcrevia. Se elle queria pedir

a responsabilidade a quem escre-

ver-a, que a disse. Se não tl-ue-

ria, que... asse tratar das bom-

bas ou pentear macacos, já que

tão parvas ideas dava da sua pes-

soa como jornalista e homem de

senso.

0 sr. Colen, porém, não o en-

tendeu assim. Nomeon testemu-

nhas. A estas testemunhas decla-

raram as de Gomes os motivos

porque não odiam pedir satisfa-

cções ao sr. omem Christo, sup-

posto auctor da local do Povo de

Aveiro, motivos que tentaram de-

monstrar com os numeros 88, 89

e 90 da Vanguarda. As testemu-

nhas do sr. Colen responderam

que taes motivos não se justifi-

cavam, não inhibindo o Gomes

de pedir explicações ao sr. Chris-

to, mas que, emfim, o seu cons-

tituinte estava as ordens, não pa-

ra sntisfacções, mas para a lu-

cta.

Foi um raio que rasgou a alma

do comediante. Gomes chorou. E

os amigos correram a açular a

popularidade que o dicto tem em

Carnaxide. E o povo accudiu com

o prior à frente. E prior fez uma

pratica que tocou o Gomes. E o

duello não se realisou.

Ohl que grandissima comedia,

que fica para acabar de immorta-

lisar os duellos em Portugal, e

que tira as ultimas duvidas sobre

a asquerosidade de caracter do

famoso redactor do Dia!

Os leitores lembram-se, sem

duvida, dos motivos porque Go-

mes estava inhibido de pedir ex-

plicações ao sr. Homem Christo,

motivos que, além de terem sido

publicados nos numeros da Van-

guarda referidos, tambem o foram

no Povo de Aveiro, numeros 495.

496 e 4-98, de 25 e 28 de junho e

5 de julho de 1891. Mas sempre

é bom recapitular o caso.

Em 24 de maio de 1891. o Povo

de Aveiro, no Sen rnoralissimo

costume, chibntou os hombros

da malandragem da republica,

entre a qual figurava como chefe

o comediante Gomes da Silva.

Qual não foi o nosso pasmo quan-

do em 18 de junho se recebia na

redacção do Povo de Aveiro uma

carta, em que os srs. Mem Ro-

drigues de Vasconcellos e Hygino

de Sousa pediam. em nome de

Gomes da Silva, satisfacções pe-

lo artigo publicado no Povo de _

Aveiro 25 dias antes e transcripto

pelo Diario Blush-ado, allegando

que o Gomes só a ultima hora

tivera noticia da offensa'?

Era espantoso tamanho cynis-

mo. Não lerá Gomes da Silva coi-

sa nenhuma, mas o Povo de Avei-

ro ê que elle não perde, nem elle

nem nenhum dos grandes tratan-

tes da republica, por mais que

apparentem não lhe dar impor'-

tancia e não o ler. Além d'isso,

sabíamos ao certo que Gomes ti-

vera pleno conhecimento da par-

te que lhe dizia respeito na tosa

de 24 de maio, como depois o

provámos com as cartas dos srs.

Batalha, Terra e Reis Damaso. O

sr. 'Iloniem Christo respondeu,

portanto, ironicamente ás teste-

munhas do Gomes que, no ñm

de 25 dias, não se sentia com

bastante coragem para dar troco

a quem costumava levar tanto

tempo a chov'ar 'a honra o. que,

além d'isso,-ei @asc nenhum da-

Vamos a ver, vamos a ven_ _

-Não sabemos se o sr. minis-

tro da guerra, tão sollicito em

prohibir festas de caridade a fa-

vor de-soldados feridos em ser-

ViQO, já providenciou contra o ca-

so 'dos commaudan'tes de bata-

lhões e" regimentos que Se apre-

sentaram de capindó á frente das,

suas fracções e contra os gene-

raes e ofñciaes do quartel gene-

ral que vestiam amplos e com-

modos capotes junto de tropas

molhadas até aos ossos e de mi-

litares cabidos por terra com

pneumonias e resfriamentOs. Não

sabemos. Mas s. ex!, que é tão

sollicito em prohibir manifesta-

ções collectivas, até de caridade,

com certeza que ha de fazer algu-

ma coisa.

Tambem não atinamos ainda

com os motivos porque se levou

avante o exercicio n'um dia d'a-

quelles e porque lhe marcaram o

começo ás 8 e meia, quando o

costume é principiarem ao rom-

per do dia.

Temos aqui um sujeito a so-

prar-nos ao ouvido-porque nós

nada sabemos e tudo dizemos por

inspiração-que nos está expli-

cando a coisa por um modo tão

emtraordinario que o não quere-

mos acreditar. Só acreditamos o

seguinte: (que ha muitos reparos

entre os militares e entre os pro-

prios paisanos pela brutalidade

inaudita com que se deixou reali-

sar oexercicio n"aqnellas condi-

ções»

Mais grita o sujeito: «que se as

tropas ao menos estivessem no

local do exercicio ao romper do

dia como é costume não teriam

apanhado metade da chuva, nem

d'uma fórma tão prejudicial, e

assim não ficariam doentes tan-

tos homens como ficaram.) '

Isto sim. Isto acreditamos nós.

-Já tinhamos escripto o que

ahi fica quando lemos nos jor-

naes as actas d'um duello entre

o sr. Barbosa Colen e o famoso

Gomes da Silva.

Hontem, ao entrarmos no ame-

ricano para seguirmos para casa

vimos na Tarde, que compramos

u'esse instante, a noticia do duel-

lo. E dissemos logo para um ami-

go que ia ao lado: «Gomes da Sil-

va bater-se? Isso é que não bate.

Ou apanha tamanho s'usto que

não se torna a metter n'outra.›

Meu dicto, meu feito. Gomes

da Silva não se bateul

Mas vamos á questão.

As Novidades transcreveram do

Povo de Aveiro uma referencia a

Gomes da Silva, aquella em que

nós diziamos que este tratante,

ao contrario do Seculo e da Van-

guarda, já nem com meias medi-

das se detinha, enfileirando-se

descaradamente ao lado de Fus-

chini. E que não se prendia com

meias medidas por isso que, obe-

decendo elle sómente a Adrião

de Seixas e a camara municipal,

e não lhe prohibith Adrião de

Seixas que elle defendesse Fus-

chini, e estando nos interesses

da camara que elle o fizesse, feio

maroto, assim sem motivos para

ser hypocrita, arrancava a mas-

cara e apresentava-se tal qual

era.

Mas o insigne comediante, co-

mediante com pó de cal no rosto,

que se horrorisa com a idea de

lhe pórem as chagas à mostra,

não por infimos restos de pudor,

mas com medo de lhe diminui-

rem a ração, mandou desafiar o

director das Novidades. (Zlaro e,

nunca pensou em duello. U que
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ria satisfacções ou explicações

eo Gomes da Silva.

Esta ultima parte resolvia alti-

damente a questão. Mas as teste-

munhas de Gomes, com uma per-

fidia sem egual, não publicando

a carta do sr. Christo, escreviam

a Gomes dizendo-lhe que o sr.

Christo se recusára com subter-

t'ugios. Não empregavam este ter-

mo, mas o sentido era o mesmo.

Foi então que o sr. Homem

Christo, em nova tiepa no Gomes,

e justa reprimenda nas suas tes-

temunhas, oz tudo em pratos

limpos, na 'angararda e no Povo

de Aveiro. Era tal a trepa, que,

por meio de palavras. Gomes ñ-

rava sam ter que dizer. A unica

resposta, se a queria dar, era com

uma bengala, demais a mais sen-

do elle tdo amigo de meios extre-

mos.

Pois não senhores. Gomes res-

pondeu com uma carta ops jor-

naes, dizendo que queria; experi-

mentar uma bala na cabeça do

sr. Christo, mas que a :covardia

d'este não lh'o permittira.

(9 Gomes a experimentar balas

na cabeça dos outros era d'um

comicn .sem par!

A vida d'aquelle homem é suja

a mais não ser. Sabiaui-n'o e sa-

'hem-n'o todos que, -uo campo re-

publicano, lideram com elle. U

sr. Homem tlliristo, como já o

linha dicto ua Vanguarda, sentia

um tedio horrivel em lhc pôr a

mão. Mas, eml'im, para evitar fal-

sos comineutarios, venceu-se e

procurou o Gomes.

Gomes n'iorsva na rua do Lou-

reiro. O sr. Chi-isto não gosta de

demo-ras. Resolveu-sc, pois, a es-

peral-o ao sahir de casa. E, exa-

ctamente :para liquidar a coisa

sem demora, emquanto elle es-

perava o Gomes a esquina da rua

alo Cunsei-vatorio, por onde sup-

punha que Gomes sahiria, por

causa das duvidas pediu a um

amigo-que vigiasse a rua do Lou-

reiro do lado norte e o avisasse

case Gomes fosse por esse lado.

Foi o sr. “Christo às nove e meia

para o seu posto. E deram dez,

dez e meia, onze, onze e meia,

sem Gomes apparocer nem haver

noticias d'elle. Depois d'esta ho-

ra. viu o sr. Christo desembocar

il'uma esquina um chefe de es-

quadra e dois policias que vieram

avançando, avançando, até para-

rem junto d'elle. Mas nunca sup-

poz que a sua pessoa fosse o mo-

tivo do apparecimento dos poli-

cias. Qualquer serviço especial,

qualquer ronda, era o queima-

gmava. _

Cinco minutos se detiveram alli

os agentes da auctoridaile. Depois

desceram e postaram-se mesmo

ua embocadura da rua do Lou-

reiro. Pois ainda alli não estavam

ha tres minutos quando Gomes,

que morava a dois passos, appa-

receu.

«Ohl que miseravel, pensou en-

tao o sr. Christo, estava a espera

da policia para sahir! Não tem

duvida, que uma sempre elle ha

de levar, já que chegámos a es-

tas alturas.)

E esperou que o Gomes avan-

çasse, de catadura feia e olhos

no chão. Entretanto, começou a

policia tambem, vagarosamente,

'subindo a rua. Quando o sr. Chris-

to o viu perto, adeantou-se para
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Sacrifioàra tudo. Subordinára to-

das as affeições naturaes eo seu

dever soberano. Quasi que ignorâ-

ra. s. voluptuosídade, evitando as

mulheres e não querendo fazer die-

tinoções entre ellas. O seu casa-

mento, todo politico, tivera por

unico mobil a. eancçâo d'um trata-

do da nlliançs com um paíz visi-

nho. E, durante trinta annos, sup-

   
   

  

  

  

  

n'um gesto theatral, ergueu tam-

bem a sua, mas quando a elevou

acima da cabeça deixou-a cahir

para traz, o miseravel experimen-

tador de balas¡ O sr. Christo sus-

pendeu a sua pancada. Podia ter

quebrado a cabeça do biltre, e

arrependeu-se depois de o não

fazer. Com aquelles miseraveis

não ha cavalheirismos possiveis.

Mas repugnou-lhe bater n'um ho-

mem desarmado. Esperou que elle

apanhasse a bengala. A policia,

porém, que desatara a correr as-

sim que vira o sr. Christo deslo-

car-se d'onde estava, já tinha

agarrado este senhor quando Go-

mes voltou a si do susto.

Esta é a verdade. Não ha aqui

um punto a mais, nem a menos.

Quem nos conhece bem, sabe

que somos incapazes d'nma men-

tira, principalmente em 'questões

tl'estas. Ora, perguntamos”: quem

preveniu a policia? Esta que o di-

ga. cFoi porque o Chrisio, diziam

uns quadrilheiros do Gomes, es-

tava com guarda-costas.1›

Que miseraveisl

«Ainda o senhor perde o tempo

'com gente d'esta», dizia o chefe

de esquadra. E tinha razão.

Ora, por isto é que nós disse-

mos assim que vimos _a noticia

do duello na Tarde: «Gomes da

Silva não se bate, ou mor-re de

susto d'csta vez» E não se ba-

teu! li) a maneira ridicula porque

terminou o condicto na esquina

da rua do Conscrvatorio, foi a

mesma porque terminou o duello

de Carnaxide! Comedia, sempre

comedia. Olhem que e uma coin-

cideucla curiosa!

Nós agradecemos, em nome do

sr. (Il-nisto, tudo quanto houve

de defereucia e delicadesa pes-

soal nas intenções do sr. Colen

para-com elle, procedimento tanto

mais bisarro e cavalheiroso quan-

to écerto não haver a minima rela-

ção entre o sr. Colen e o sr. Chris-

to, que nem de vista conhece bem

o redactor das Nom'dades. Agrade-

cemos muito. Mas protestamos

contra o facto do sr. Colen ter

representado o sr. Christo. Nun-

ca! 0 sr. Christo só em ultimo

caso crusaria um arremesso com

o Gomes, e esse só o da sua bota

e só quando o Gomes se lhe atra-

vessasse no caminho.

Nunca! A esse e a outros mi-

seraveis nunca o sr. Christo dará.

satisfacções.

(llhe, sr. Colen, só nós conhe-

cemos o só nos sabemos tratar

com esses bandidos. Temos em

casa dois cajados de marmellei-

ro: um com que escreVemos, ou-

tro com que guardamos a porta.

Quando elles nos calumniam e

infamam, agariamos no marmel-

leiro com que escrevemos e dei-

xamol-os com duas pennadas (não

sabemos se n'isto vae ii'nmodes-

tia ou não, vae n verdade) a dei-

tar sangue por a bocca. Quando

elles nos ladram ao pé da porta,

pegamos no outro cajado e foi

sempre quanto bastou para os

ver fugir.

Elles condemnaram-nos á mor-

lc nas suas sociedades secretas,

elles designavam os agentes que

nos haviam de assassinar, elles

ameaçavam-nos com publicações

infamantes, elles escreviam-nos

cartas anouymas sobre cartas

portou pacientemente uma mulher,

boa sem duvida, e, como elle, com-

peuetrada dos deveres do cargo,

mas a quem não tinha. nenhum

amor, sem graca, de virtude rigi-

da, mas de espirito acanhado e

benta..

E, ao principio, o seu zelo e a

sua abnegação foram recompensa-

dos. Uma guerra com a Austria,

valentemento sustentada. e habil-

mente dirigida, rectiñcava em seu

proveito as fronteiras da Alfania.

O seu povo adorava-o. Pela. sua se-

vera. economia. e a sua. escrupulosa

applicaçno aos negocios, o reino

prosperava. Os recursos naturaes

do sólo foram, pela primeira. vez,

seriamente explorados e a. indus-

tria desenvolveu-se com uma rapi-

dez e em proporções extraordina-

rias. Mas, então, um facto singular

 

nos, d'elles, das suas obras, das

suas ameaças, das suas valentias

e de tudo.

U governo tremeu d'elles cin-

coenta vezes; nós não trememos

vez nenhuma.

Sr. Colen, muito obrigado, mui»

tissimo obrigado por tudo quan-

to houve de nobre e delicado na

sua conducta pessoal para oom-

nosco. Não o esqueceremos. D'is-

so nunca nós encontrámos n'es-

ses miseraveis que tanto bramam

contra v. ex.'; n'esses miseraveis

que só se diziam nossos correli-

gionarios para nos dosacreditar e

comprometter. Muito obrigado.

Mas, de futuro, faça-nos o favor

que lhe vamos pedir: quando

transcreva alguma coisa do Povo

de Aveiro e lhe peçam responsa-

bilidades 'por isso, mande-nos

para cá _s valentes que nin-

guem, co 'áiós,' lhe conhece as

manhas e lh'as sabe tirar.

Mande-cs para cá.

E os leitores que nos perdoem

o termos-lhe tirado tanto tempo

com coisas sem valor. '

  

NOTICIARIÓ

CAMARA MUNICIPAL

Sessão de 26 de abril

Presidencia do sr. dr. Jayme

de Magalhães Lima.

Vogacs presentes, os srs. dr.

Alvaro de Moura, .ieronymo Coe-

lho, Gamellas, Alves da Rosa,

Ferreira da Silva, Netto e dr. Va-

lente.

Assistiu o sr. administrador do

concelho.

Acta approvada.

-Foram lidos os seguintes re-

querimentos:

Um de Carlos da Silva Mello

Guimarães, pedindo que sejam

subslituidos os eucalvptos da es-

trada da Fonte Nova, na parte

em que marginam a soa proprie-

dade.-Para ser attendido depois

de combinado o melhor modo de

fazer a subs ' cao. _

Outro de samuel da Maia Ro-

mão, pedindo concessão de ter-

reno na Costa de S. Jacintlm pa-

ra levantar um palheiro.-Defe-

rido.

Uut'ro de Manuel dos Reis, re-

clamando contra a disposição da

camara com relação ao transito

que devem seguir os carros car-

regados de sat-Indeferido.

-A camara deliberou' mandar

entrar no Asylo-Escola Dlstrictal

o menor, exposto, Augusto, que

se acha em creação na ama e que

completou 7 annos.

-A camara resolveu mais sus-

pender o guarda-livros do Asylu-

Escola até se averiguar a respon-

sabilidade que tem em irregula-

ridades apparecidas na escriptu-

ração e contabilidade do referido

asylo.

_Resolveu ainda que fosse en-

viada uma representação ao go-

verno contra ao concessões ulti-

mamente feitas na Costa de S.

Jacintho, em terrenos que a ca-

mara justamente reputa munici-

paes e que foram já incluidos no

novo plano de alinhamento e re-

gularisação dlaquella costa.

-Resolveu tambem, explican-

m

 

se produziu. N'oste reino protegido

anteriormente contra o ooutagio

revolncionarío pela sua situação

geograpbioa e onde a. instituição

da monarchie absoluta se tinha

conservado intacta. até ahi, a. rapi-

dez do progresso industrial trouxe

como consequencia inesperado. que

a questão social surgisse antes da

questão politica. Desacostumados

da. pobreza e da resignação, os ope-

rarios da capital e os das grandes

cidades, pouco a. pouco, desaffei-

çoavnm-se do rei o tornavam-n'o

responsavel pela. iuiqnidade da sua.

situação, bem que lhes. fossem de-

vedores do estado melhor em que

viviam e due já. lhes permittia que

conhecessem e sentissem mais vi-

vamente essa iniquidede. Gréves

terríveis rebentaram, que o rei re-

primiu rudemento, como homem

elle o ergueu a bengala. Gomes, anonymas, e nos sempre arirmo- do e ampliando a resolução to-

mada-no sua sessão de 12 do cor-

rente, ígue para o transito do sal,

sahido des armazens do Bairro

João Affonso (vulgarmente .cha-

mado o Rocio),É se observasse o

disposto no artigo 40° das Pos-

tnras de 17 de março de 1870, ñ-

cando revogada qualquer dispo-

sição regulamentar ou resolução

em contrario.

-Por proposta do sr. presiden-

te foi resolvido que se peça ao

governo que permitta que a quan-

tia de '1:800/5000 réis que a cama-

ra lhe deve, proveniente das des-

ezas com a instrucção primaria,

no anno preterito, seja pago em

3 prestações annuaes de 60015000

réis.

-_--o----.-_

A dragagem da rla

Foi na quinta-feira entregue a

el-rei pelos deputados d'este dis-

tricto srs. José *nulo Cancella,

D. JOSé de Alnrcão, Barbosa de

Magalhães, Dias Gosta e Carlos

Bocage a representação approva-

da no comício do theatro Avei-

rense pedindo o estabelecimento

d'um serviço de dragagens na nos-

sa ria.

Assistiu ao acto o sr. ministro

das obras publicas.

-__.__-_-

Charangas

Alegrem-se os habitués do jar-

dim publico.

Pelo ministerio da guerra bai-

xou auctorisação, já hontem che-

gada á secretaria de cavallaria

10, para que nos corpos d'esta

arma possam scr restabelecidas

as charangas, extinctas pelo ini-

nistro da guerra do ultimo gabi-

nete demissionario.

Os commandantes dos corpos

que quizerem utilisar-se da au-

ctorisação devem requisitar os

respectivos instrumentos do com-

mando geral de artilllcria.

A despeza feita com as charan-

gas não entra, porem, no orça-

mento do listado, mas será paga

por fundos para esse lim creados

nos corpos a que as charangas

pertençam.

H

'x Amo-linda

0 sr. dr. Alvaro de Moura, vi-

ce-presidente da camara, a quem

foi conñado o pelouro em que está

comprehendido o Asylo-Escola,

tem dedicado a esta casa um des-

velo e uma dedicação dignos de

todo o elogio.

Depois da assídua fiscalisação

que exerce, s. ex.“ fez crear re-

centemente alli uma aula de gv-

mnastica e esgrima, para a qual

forneceu a custa do seu bolsinha

uma parte dos utensilios proprios

d'esses trabalhos.

Depois de tão poderoso auxilio,

o Asylo-Escola deve subir ao fim

humanitario, aonde não chegara

ainda.

 

--_-*_.__

Alarme

Na quarta-feira à noite espa-

lhou-se o boato de que a hydra

levantára no Porto a cabeça, pon-

do¡ em risco a vida da monarchia,

e que marchára para lá a toda a

pressa um esquadrão de cavalla-

ria 10, pedido pelo telegrapho.

Esteve-se Numa viva anciedade

até de manhã.

O boato, porém, não era iufun-

habituado a nâo duvidar do seu

direito e a não hesitar perante o

seu dever. . .

E, assim, depois d'um labutar do

oincoeuta annos, via-se desconhe-

cido d'aquelles por quem tanto tra.-

balhára, odiado por uns, suspeito

aos outros, respeitado ainda. pelos

nobres e pelos ricos, mas conside-

rado já. por estes proprios como

incapaz, em virtude de. sua. idade

que nem lhe permittia resistir ao

mal pela. força nem remedial-o com

apparentes concessões ás idéas no-

vas. Em poucas palavras, para. uns

era. um tyrenno, para outros era

um velho.

Isto, mais ainda do que as on-

fermidades, a. doença, é que o ti-

nham decidido e delegar os seus

poderes no seu ñlho primogenito.

Hermann passava. por liberal¡ a

 

   

          

    

dado: para o Porto ia ser desta-

cada uma força de cavallaria, de

perto de 90 praças, sob o com-

mando do sr. capitão Carvalho,

mas para substituir um destaca-

mento de cavallaria 7 que alli es-

tava; pciem o embarque da força

só se poude effectuar na manhã

de quinta-feira.

A cidade ficara quasi sem guar-

nição. As guardas da Praça Mu-

nicipal estavam sendo feitas pela

policia, emquanto não chegava o

destacamento de Coimbra, que

regressou hontem de manhã.

Influenza

Reappareceu esta imper-tinente

domça, tendo por emquanto des-

envolvido pouca iiitcnSidade.

w_

Entre n Barra e s. Jacintho

A nova companhu Maria do Nas-

cimento, que vas ser estabelecida

este :nino em S. Jaciutho, conta

estabelecer uma carreira regular

entre aquella praia e a Barra, lo-

go que comecem os seus traba-

lhos; devendo a carreira limiar

logo que acabe a safra pisoatoriu.

E' um incontestavol bmn ser-

viço que os donos da nova rede

e nossos amigos prestam ao pu-

blico, tão conhecidas são as fal-

tas de transporte com que mui-

tas vezes o publico tem Iuctado

tiara chegar á costa de S. Jacin-

t JO.

m

Aspirante a Írelra

No dia 3 de maio vae a França,

onde deve professar, uma menina

filha de um grande proprietario

de Braga.

A sapa negra não descança no

trabalhiuiio.

._____.._____

Naníraglo

A chalupa Flor da Calvaria, de-

pois de entrar bem a barra (l'esta

cidade, cahiu, ás Duas Aguas. so-

bre uma estaca de botirão que se

achava enterrada e cobeita de

agua, soil'rendo um grande rombo

no custado. Quando a tripulação

accudiu. o navio adornou ranida-

mente, ficando qua'si submer'g'ido.

O casco estava no seguro.

A Flor da Calvaria era ¡nutri-

culada n'esta praca.

m

ourlnoes

Um nosso amigo, dando ponde-

ração á noticia a0urinoas», que

publicamos na quinta-feira, obser-

vou-nos que os estudantes teem

latrinas no edificio do lyceu, e que

se veem ourinnr nos cunhaes ex-

teriores d'esse edificioé porque

a iolicia não faz a sua obrigação.

letade d'um apoiado.

Mas os que não são estudantes,

ou que mesmo sendo-o se sin-

tam necessitados a horas em que

estão fechadas as latrinas do lv- -

ceu?

m

im grande achado. . .

A campanha da Barra trouxe

um d'estes dias um grande peixe-

burro dentro do sacco.

Os 'pescadores assustaram-se

ao verem tal monstruosidade.

Se lhes parecel. . .

-___.u___

se_ badalost

Da egreja do Cadal, em Maciei-

ra de Cambra, foram roubados os

 

multidão estimsva-o e esperava.

d'elle os 'reformas reclsinadas. Es-

to filho, cuja hOnestidado e virtude

elle não podia aliás deixar de apre-

ciar, tinha-o, comtudo, desgasta-

do sempre pela excentricidade de.

sua conducta. e das suas ideas, ao

menos d'aquelias que deixava pre-

sentir: taoiturno, calado, apaixona-

do pelo isolamento, estranho as coi-

sas militares, inimigo do fausto o

do apparatc, melanoholico, sempre

agarrado aos livros. .. Nada do

oommum entre elle e sua. mulher,

a oitiva. princesa Clementina, mui-

to velho regimen, nrchíduquesa na

alma, energica, serena e com quem

o velho rei se sentia. conforme em

principios e crenças. Assim ella.

podesse ter influencia. no marido!

(Caemj



 

M

bandslos dos sinos, caso que não

deixa de ser extraordinario e ter

sua pilheria. ' ,/

Os parochianbs não andam 1a

muito correntes com o seu pas-

tor e atti'ibueíse, por* isso, o rou-

bo dos badalos a pi'ri'aça que lhe

quizoram pregar.

E d'ahi talvez não fosse. Póde

muito bem ser que, por reinacão,

trocassem os badalos a castanhas

piladas. A

Mas que-lembrança! 7

--_.--_

_ Para Arouca

sabe amanhã para Arouca, on-

de vae tomar parte na festa a

Santa Mafalda, a phylarmnnica

Aveirense, que deve regressar na

proxima quarta-feira á noite. .v

Alem dos festejos externos, em

que se hão de fazer ouvir mais

duas musicas, a acreditada bah-

da aveirense é que foz tambem a

festa do templo, sob a habil re-

gencia do sr. padre Jorge de Pi-

nho Vinagre.,

--_.____.

Fell-a da Palhaço

Teve logar hontein este impor-

tante mercado, com bastante con-

correncia de gado suino e bovino,

em que houve transacções ini-

portantes sobretudo em bois,

 

   

 

   

 

O POVO DE AVEIRO

Ha de, ha de! a

U diabo são os dois pés a mais

com que o Joãosito se apresenta!

III

t t

Espirito do meu calendario:

Um sujeito entra em uma casa

de modas, cujos donos eram ir-

mãos, e pergunta ao primeiro que

lhe apparece:

_Não sei se tenho a honra de

falar ao senhor ou a seu irmão?

-E' a meu irmão, .respondeu

o_ outro mal podendo conter o

riso. -

-Mas para que foi o sr. Ros-

sell buscar a carabina, pergunta_

ra. o leitor espantado, se a leôa

já estava morta? Seria para ma-

tar o sr. Max?

-Espere, não tenha pressa; vá

lendo:

“que metten á. cera, com e. maior

serenidade, disparando contra. a.

fera. que largou e sua. presa e ca.-

hiu redondamente morta."

_Percebe agora?

~-Percebo. A Ieda morreu duas

vezes. A primeira quando o sr.

Max, depois de a vêr morta, lhe

  

    

   

  

     

 

   

  

  

 

largou a lingua; e a segunda quan- t * e :

do, attingida pela bala, cahiu re- LyRA POPULAR.
dondamente largando a presa. I -

Coitado, sofi'reu muito. Duas

vozes viu a morte deante dos

olhos e duas vezes morreu. Se

mais vezes a visse, mais vezes

morreria, quem sabe? ,

Arre, que o Dia é um bom ju.

don!

Se existisse no tempo de Chris-

to telohia crucificado alguma

duzia de vezes!

It

li IU

Li no prologo d'um livro a se-

guinte- phrase:

. . . “concebemos o plano de dar

P'ra saber a sorte minha,

,o meu fado, o meu' penal',

mens amores minha sina,

t'ui a bruxa consultar; e _
4 t J~.':¡I

Vossos olhos são dois 'raios

d'aqnelles mais penetrantes,

e com elles penetraee '

o coração dos amantes.

t

l 4:

Amicus certus in re incerta

Cernitur, e o Sombra que diga se

isto não é verdade.

limquanto a sorte não nos des-

, reis o litro e os 20 litros a 167200

  

dido e todo... almiscar'ado, tel muitos outros do districto, 6 muito

tinha sidoosusto.Quizeram mon- abundante s. nascença. do vinho,

tal-o, sem c-alembour , mas el- esperando-ee uma. oolheite magni-

le estava que não se podia'lam- dee.

her; e tiveram de o levar ampa- a

rado até casa. e e:

Um trabalhão dos diabos!

E a burra a rir-se da partida

que lhe tinha pregado!

E' esperado no die 8 ou 9 do

proximo mez de meio em Lisboa o

jornalista João Chagas. Vem no

vapor “S. Thomé.,,

--_ t

A0 A camera ::unidipel do E'orto

~ , resolveu commemorar o 5.” cento..

“álgâuínglããbggsqãâüzgãepg; nario do infante D. Henrique, que

. . passará Ino futuro anno de 1894.

ce“eme nenê gm: peloízgmàm' Com esse tim foi nomeada um
tesírpreços: a a itro, .. r is; . - _porção de 5 ,,,ms'a 200 réis ea_ commissâo encarregada. de elabo

. . e 'ar o rea activo ro ramms.
da litro; em maior porçao, grande ,l p p g

abatimento. "

Tambem vende vinagre branco ' *

fino, de sn Pior nulidade, a 80 Durante o mas do outubro de

pe q 1892 fallncerarn em Bombaim vin-

E“.

 

réis. te o qnetro cidadãos portugueses.

l e

LARGO lNl ESPIRITO SANTO ,, ,,

(A0 (thin-ar") O sr. bispo conde de Coimbra.

foi nomeado socio correspondente

_-da. Real Academia. de Historia de

na Tori.i PARTE M““m' .
-r e

  

  

a'. luz um livro.,,

Não é caso d'espantar.

grande numero dos quaes são

destinados para consumo de LIS-

boa. -

do ella foge, amigos... vistel-os!

O Sombqa dizia que não havia

ninguem que fosse como a sua

ampnl'a, todos são amigos; qnan~
Um rico proprietario alemtejano

encommendon para. Macau uma

grande porção do semente de chá,

afim de ensaiar n'aquella província

O sr. anilio Telles, que havia.

emigrado para o Brazil por causa

da revolta de 31 de janeiro, é es-

perado brevemente no Porto.

 

  

 

   

 

    

   

 

   

  

  

 

    

  

  

  
   

    

p'lo menos no meu par'cer,

_*-.---- alguma cousa á lnz dar

Theatro-barracão depots de a conceberl

A companhia do sr. Lozano re-

presentou na quinta-feira o dra-

ma As duas orphãs, que agradou

muito.

E' de justiça dizer-se que esta

peça, onde hs scenes que emo-

cionam o espectador, teve um

desempenho muito acceitavel,-

tendn-se em attenção as forças da

companhia / devendo-se esse re-

sultado a trabalho de Ramos,

Santos e Oliveira, e das actrizes

Lola, Adelaide e Emilia.

Hontem repetiu-se o mesmo es-

pectaculo, e hoje vae a scene o

drama sacra-Santa Joannai

_vw-_h_

Tourada A

Os que gostam d'esta diversão

teem hoje ensejo para assistir a

uma corrida, onde não devem fal-

tar attractivos. Afiiançam-nos que

o gado é puro e de raça.

A' corrida assistem as duas

phylarmonicas da cidade.

'-vvvmer'UtAM/vw..

AU JOUR LE JOUR

Diz o Dia, referindo-se á leóa:

. “poude matter-lhe (o doma-

dor) a. mão direita. pelas escaucsra-

das fauces e agarrar-lhe a lingua

e não a largou até que e. fére ce.-

hin morta."

Bem; a leóa já não e d'este

mundo, já foi para o outro, onde

o inferno a espera por ter morri-

do sem confissão.

Continua ainda o mesmo jor-

nal:

ü “O sr. Santos Junior teve então

uma. idea, à qual se deve a. vida.

do pobre Mex. Lembrou-se do ati-

rador Roseell, e este, certo de. sua.

pericia. de atirador, correu a. bus-

car uma. das suas bellas oarabi-

nu.. e e n

'_

FOLHETIM

  

burra,-c eu concordo; que ella

era a .mansidão e lealdade em

pessOa;-n'isto é que não concor-

do, porque se ha muitas pessoas

burras, nem todas as burras são

pessoas. a não ser que a burra

do Sombra faça parte da familia,

e então não ponho obstaculos a

que o Sombra lhe chame pessoa.

Isto vem só para dizer ao lei-

tor que a burra era um dos ami-

cus certus do Sombra; e vamos

ao caso.

Um dia d'estes foi com a sua

leal amiguinha fazer uma visita a

um santuario. Quando voltou era

noute, hora em que as almas pe-

nadas sabem das Sepultnras em-

brulhadas em lençoês e se diri-

gem às estradas pai'a;apparece-

rem aos viandantes. '

Seria mais p'ra admirar

-caso nunca succedido-

alguem à luz vir a dar,

sem nunca ter concebido.

t

8 ll

0 que se segue e tirado d'nma

poesia inserta no Jornal do Povo,

de Oliveira de Azemeis:

   

   

    

  

    

   

   

  

   

e.o...-.e.-e.e-..-.s..-n...

Aqui ha pés a mais.

A inspiração poetica tem ás ve-

zes d'estas graças, que são uma

verdadeira desgraça. Joãosito quiz

criticar o pé da dama, mas apre-

senta›se com dois pés a mais, e

este facto não é muito favoravel

á sua entidade.

O seu nariz portentoeo

em curva, olha o ceo azul;

Querem ver que o Joãosito

os olhos da dama no nariz?!

D'outro modo não se explica

que o nariz olhe. Se olha é por-

que tem olhos e se _tem olhos é

porque o Joãosico lh'os poz.

Diabruras de creançal

tante alegre, isto e, vinha em gra-

ça com deus Itaimth e pairava

que nem um papagaio. Mas a bur-

ra que não vinha muito satisfei-

ta, porque o Sombra n'aqnella vi-

sita a não tratára como verdadei-

ra agua!, pensava, là com os seus

botões, no melhor modo de lhe

poz

Zel›o foi tudo o mesmo. Demais,

o diabo da sorte favoreceu-a; e

no momento em que o Sombra,
-.-..' .e e o . - .leio-.Ieeen'

os dentes-tio mimoso

são como Chaise curul. . .

A _rhetorica sempre é muito

forte! Leva cada trombada que é

de escacha pecegueiro; mas não

cahe nem pelo diabo!

Maio que lhe sahiu ao encontro

para lhe mostrar o seu reconhe-

cimento pelos grandes serviços

que lhe tem prestado; fazia das

ceronlas retrete, a burra finca

as mãos no chão e zásl atira com

o misero de cangalhas.

U susto que se apoderou do

seu sagrado corpo é impessivel

descrevel-o. E a burra, apenas

o apanhou estatelado no chão,

pediu pernas a Santo Amaro.

U rspazio, que conhece a ca-

valgadura do Sombra. eo vel-a á

destilada, rompeu n'um'a grande

gritaria, e, agarrando-a, ,levou-a

ao logar onde elle estava esten-

I____Nm

Pronunciando estas palavras, to-

mou a rapariga pela. cintura, e

Esses dois fios sedosos

têm odysseas d'amor,

e mil cantos souorcsos

o seu olhar inspirador!

Isto é mirabolantel

Ouvir cantar os olhos da tal

dama deve ser coisa melhor do

que ouvir o rouxinol, pois não,

Joãosito? - h

a

dies passados longe de ti parecem-

mo um inferno o torturam-me hor-

rivelmente. Taes soffrimentos des-

O bom do Sombra vinha bas- l

   

           

     

 

  

pregar partida. Ura pensal-o e fa-

assustado pela alma do reitor

 

a. sua cultura.

 

*
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Ns. bahia de Andierne foi ulti-

mameute apanhada. uma. enorme

tartaruga, que pesava a bagatells

de 360 kilogremmas! Nos mares de

França é muito raro pescarem-se

amphibios de taes dimensões, por

isso este exemplar vne brevemen-

te fazer parte das oollecções regio- sito na rua do Carril, em

uses do museu de Nantes. Aveiro.

:e Quem o pretender, fale com

.a e Thomé da Silva, que habita no

No concelho da. Guarda. o em mesmo predio.

li MAIS _ I'MPUHTANTE '

MANUEL JOSE' DE MATTOS J ¡Nl0ll (MANUEL llAlllA)

.AVEIRO

CUM ESTABELECIMENTO DE MERCEARIA

Vinhos engarrafados, genebra. cognac e licores.

Um grande sortido de bolachas e biscoitos das principaes fa_

bricas do paiz.

Variado sortimento de artigospara caca.

Louça de Sacavem e estrangeira.

Nova marca de cafe moído especial e muito economico, vendeu-

do-se cada kilo a 640 réis.

!Em todos os artigos se garante a bon qualidade e toda a modi-

cídade de preços.

O MAIS IMPORTANTE PARA AVEIRO

Grande? deposito de vinhos da Real Companhla vim.

cola do Norte de Portugal, vendidos quasl pelos preço;

do Porto, como se vê das tahelias que podem ser requl.

citadas !reste estabelecimento.

Aqui não ha competidores!! A

IC, vêr para. . . v ,

UNICO DEPOSITO EM AVEIRO.

Satisfazem-se encommendas pela tabella do Porto, sendo as

despezas á conta do fregnez. ›

g_M

nos seus mais pequenos detalhes, ' colors. do' céu e os estremeoimentos

procurando-a, mas em vão! Um da terra; nâo se lhes dava que a

  

annunmos

'Vendese

M bom predio, com gran-

de quintal e abegoariss,

      
animam-me; preciso que tu me li-

vres d'ellee. Queres seguir-me, pa-

ra nunca. mais nos separarmOs?

Ouvindo estas palavras, Marga-

rida ficou um instante confusa, fi-

xando a. vista. na cruz negra, como

pedindo-lhe conselho.

De repente, um ruido prolonga-
do reteniu ao longe, no silencio da

montanha. A andaluza estremecen

e não respondeu ao amante.

-Que decides, Margarida? tor-
nou Antonio. Os tiros que ecsbas

de ouvir é um signal convenciona-

do entre mim e os meus camera-
das, para me advertir da. approxi-

mação dos christinos. Ainda uma

vez, que decides? Não temos tem-

po a per-ler. . .

ii! CHEFE !li GUillllllHillilJS
_.-    

  

 

-Margsridm lembrou-te do dia.

em que te encontrei pela primeira

vez? Foi n'uma das excursões com

os meus irmãos d'armas. Tu esta-

vas aqui, ao pé dlestacruz, orando

por tua mãe. Desde esse. occssiâo,

os meus pensamentos, o meu futu-

ro, a minho vida, tudo te perten-

ceu. Torne¡ e. estes mesmos loga~

res, e vi~te de novo, approximei-me

e pedi-te e, esmola. d'um olhar, de

uma palavra. Tu amante-me! De

entao para cá, Margarida., todos os

transpondo os rochados, com a ra.-

pidez do camello, chegou ao sopé

du montanha. Esperava-o um ca.-

vallo prompto a partir; de'poz n'el-

le o seu precioso fardo, saltou so-

bre a sells. e dessppsreceu e. galope.

No dia que se seguiu a esta noi-

te, muitas lagrimas se espalhsvam

pelo-valia.

As creancinhas cercavam s. oaei-

nha. de Margarida, pedindo ao bom

Deus que lhes reetituisse-a eus. ir-

màsinha: as mulheres lnmentavam-

se como se lhes tivosem arrebsta-

do uma. filha. extremecids; os rapa-

zes andavam silenciosos, dirigindo

uns aos outros esta pergunta:

_Que seria feito d'ella?

Durante muitos dias do penoea

aware, percgi'reregi Lpontqnha

mez, dois mezes se passaram e Mar-

garida não apparecia.

Persuadiram-se, então, que ella

tinha sido victima d'alguma férs.

N'esse tempo contava-se que oa

christinos se haviam mostrado mui-

tas vezes no paiz, e que na. provin-

cia. de Murcia se haviam dado dois

ou tres combates entre ellee o uns

guerrilheiros.

A tempestade avassallava a pro-

víncia de Murcia. Ouviu-se por to-

da. a parte os urros do vento e os¡

tempestade estalasse por cima das

suas cabeças, quebrando os roche-

dos e as arvores. Elias achavam

uma bella. coisa. a jnncção da. raiva

dos elementos com os risos estron-

dosos, que lhes sabiam dos labios,

em convulsões de alegria.

Mas eram hespanlioes, e nos seus

peitos, que o sol da Andaluzia en-

durecera, batiam corações ienes; as

bocas estavam avidus de beijos o

os ouvidos de artilharia.

Hesprulml que se diverte, pro-

eatalidos dos trovões. O horisonte ,' cells que ne forme.

inñammava-se, os pincaros das ro-

chas pareciam de fogo.

Estes homens eram os compa-

nheiros de Antonio c- estudante de

Nâo obstante. nem toda. e. natu- Valencia, de Antonio o amante do

reza soffrio: haviam homens que Margarida, ue Antonio o chefe dos

riam o bebiam na. melhor paz do

mundo. Pouco lhes importava a

guerrilhae.

/ConclúgJ  
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VICTORIA PEREIRA EDITORES -seus” a c.._ LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producçào de

 

Vinho Nutritivo de Carne

Privilegiado, auctorisado pelo

governo e approVedo pela junta.

consultivo de saude publica do

Portugal e'pela inspectoria geral

de hygiene da côrte do Rio de

Janeiro.-Premiado cem as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa e Universal de

Pariz.

É o melhor tonico nutritivo que se

eonhece: e muito digestivo, lortiñcante

e reconstituinte. Sob a sua inlluen-

cia desenvolve~se rapidamente o appe.

tite, enriquece-se o san ue, fortale-

cem-so os musculos, e vo tam as for-

cas- '

Empresa-se com o mais feliz exito

nos estomagos ainda os mais debeis,

para combater as digestões tardias e la~

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

trodynia. gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpção de

carnes, atracções escrophulosas, e em

. geral na convanScença de todas as

doencas aonde e preciso levantar as for-

ças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida., ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito

debels, uma colher das de sopa de ca.-

da vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez.

Esta dóse, com quaesquer bolachi-

nhas, é um excellente alunchn para as

pessoas fracas ou convatescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao nosso», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attostam a su-

perioridade d'este vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contraiacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e' e nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que está

Contra a habilidade

Farinha Peitoral Ferruginosa

da. pharmacia
Franca-Premi

ada

com as medalhas de ouro_nas ex-

posições Iudnstriel de Lisboa e

Universal de Paris.

UNICA legalmente auctorisadae pri-

vilegiada. E' um tonico reconstituinte

e um precioso elemento repara
dormui-

to agradavel e de facil digestão. _Apro-

veita do modo mais extraordmano nos

padecimentos do peito, falta de appe-

tite, em convaleScentes de quaesquer

doenças, na alimentação das mulheres

gravidas e amas deieitc, pessoas idosas,

creancas, anemicos, e em geral nos

debilitados, qualquer que seia a causa

da debilidade. .

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

& Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1883,

Deposito em Aveiro na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior

Contra a Tosse

Xarope Peitoral James. -Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

boa. e Universal de Paris.

UNICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica de Portugal

e pela Inspectoria Geral de Hygiene da

córte do Rio de Janeiro, ensaiado e ap-

provado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral no pharmacia Franco &

   

  

   

   
    

   

  

  

VIAGENS PORTUGUEZAS

?tintura-si INBLEZES

EM AFRICA

Este livro formará. um volume

de perto de 300 paginas em 8.'

grande e será. distribuido breve-

mente aos srs. assignentes das

VIAGENS PORTUGUEZAS por

600 reis, franco de porte e de co-

brança de correio; e posto á. venda

nas principaes livrarias.

Um hello mappa da Africa

Orlelltal acompanhará este in-

teressante livro.

Recebern-se assignaturas na Em-

preza. Editora do RECREIO, rua

da. Barroca, 109-Lisboa, para on-

lde será dirigido toda a correspon-

*t

_' dencia. ' ›

0 Judeu Errante

IIEELÊI; eu

Edição illustrada, nítida e

economica

 

CONDIÇÕES m. ASSIGNATURA

1.'-0 JUDEU ERRAN'IIE pu-

blicar-se-ha a fascículos sema-

naes, que serão levados a casa

dos senhores assignantes naster-

ras em que houver distribuição

organisada.

2.'-Cada fascicnlo de 5 folhas

de 8 paginas, ou 4 folhas e uma

gravura, custa o diminuto preço

de 50 réis, pagos no acto da eu-

trega.
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Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Mariz/r, 0 Marido, A Ava',

A Filha Maldita e a Esposa

Edição !Ilustrada com bcllos chromos e gravuras

O Está. em publicação este admiraval trabalho de Emile Riohebourg,

cuja. acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente vet'oslmeis,

mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

Bllllll A foros @8 ABSMIIIII'IS

Uma estampa_em chrome, do grande formato, representando

. a Vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA:-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, 10 réis. Sahe em cadernetas semunaes de 4 folhas e uma estampa, ao

preco de 50 réis, pagos no acto da entrega. 0 porte para as províncias e á custa

da Empresa, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebem-se assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

E AVEIRO asslgna-se em casa de Arthur Paes-

nua do Espirito Santo.

 

JOAQUIM JOSÉ DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

de sortido em todas as estações, tanto

retalho. Ghailes

para obra de medida como para venda a

pretos e de côr. Guarda-chuvas de seda e merino. Miudezas pro-

prias d'esta qualidade de estabelecimentos. Grande sortido de chapéus de feltro

para homem, das prinmpaes casas do Porto; recebe encommendas dos mesmos.

Gravatas para homem. Grande sortimeuto de fato feito, sendo o seu maior mo-

vimento em medida.

Em Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de outros nr-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

   

   

  

   

   

 

  

   

mente molhadas, e só receberão as suas enuommendas quando estejam á sua

vontade. Toda a_obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assrm poder obter grande numero de freguezes.

orientam; su etnias

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto¡ para Arcos de

Anadia como para Aveiro. '

Alll'l'llME'l'lM l SYSTEM “TRIGO

eo ositada em conformidade da lei de

l e junho de '1883.

Acha-se á venda nas principaes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito g-rat na pharmacia Franco as

Filhos, em Belem.

Deposito em Meire na pharmacia

e drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

3.'-Para as províncias, ilhas e

possessões nltramarinas, as re-

messas são frances de porte.

4.'-As pessoas que desejarem

assignar nas terras em que não

haja agen es, deverão remetter

sempre á_ _impresa e importancia

adiantada. de 5 ou, 10 fascículos.

Filhos, em Eelem.

Os frascos devem conter o retrato e

ñrma do auctor, e o nome em pequenos

círculos amareilos, marca que está de-

positada em conformidade da lei de 4

de junho de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo

Ribeiro Junior.

'HIS'I'IIBIA Ill W lllillll HELI!“

0 caso do convento das Trines

EM AVEIRO_ só se vende no estabelecimento de Arthur Paes

na rua do Espirito Santo. ,

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, franco de porte.

_ FABRICA

DE Miner/I A VAPOR
summer¡ @YAYNÊQÊ

      

 

   

   

 

   

    

   

Toda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza Litteraria

Fluminense., casa editora de A.

A. da Silva Lobo, rua dos Retro-

seiros, iQõ-Lisboa.

llMlNlEH BUS THEATHUS

PARA 0 ANNO DE 1893

Abilio David e Fernando !tendes

Professores d'ensino livre e auctores do

 

CURSO DE GRADIHATICA POR“TGUEZA

 

Compendio para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'admissâo aos lyceus

(da.° m PUBLICAÇÃO)

Preço, cartonado, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

REMÉDIOS DE AYER

Vigor do cabello de Ayer.-Impede que o ca-

bello se torne branco e restaura ao cabello grisalho

a sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja dc Ayala-0 remedio mais

seguro que ha para cura da tosse, bronchite, asthma.

e tuberculos pulmonares.
"

Extracto composto de Salsaparrllha do

Ayer.-Para purificar o sangue, limpar o corpo e cura radical das es-

Ornado com os retratos e perfis

biographtcos das actrizes Vir-

ginia e Mercedez Blasco e dos

actores Guilherme de Aguiar

(do Brazil) e Joaquim Silva

 

Contendo. além d'outras. a esplendida

poesia-dramatica de Victor Hugo, tra-

ducção de Fernando Leal

!5. &ENSEüENõEÉ

E monologos, cançonetas, poesias-

comicas e varias producções humoris-

x

 

, o

N um* sswrlm' em” em" em' tWP,rpmlljiânncdlo de Ayer contra sezões.-Febres intermittentes e

Dirigido_ por F. A. DE MATTOS .biliosas,

ficam indicados são altamente concen-

que um vrdro dura muito
Todos os remedios que

trados de maneira que sabem baratos, por

tempO. .

Pllnlas catharlleas de AyerA-O melhor purgatrvo, suave,

inteiramente vegetal.

Mill¡ PMMA" BE llllBSl'DBI

Faz uma. bebida deliciosa addícionando-lhe apenas agua. e'

assucar; é um excellente substituto de limão e baratissimo por

(.1 e um frasco dura. muito tempo.

l Tambem é muito util no tratamento da Indigestâo, Nervoso.

"v-...ml Dispepsia. e dôr de cabeca. Preco por frasco 700 réis, e or du.

zia tem abatimento.-Os representantes JAMES CASSELS 8:. .e, m¡

de Mousinho da. Silveira, 85, 1.°--PORTO, dão as fórmulas aos srs. fa-

cultativos que as requisitarem.

fininho de milho, a toda a hora do

.la. '

Compra-se milho.

Preco 100 réis. Pelo correio

'110 réis. _Rcmette-se a quem en-

viar a sua importancia à admi-

nistração da empreza do Recreio,

rua da Barroca, 109, ou a qual-

quer das livrarias do costume.

-Lisboa

_

Na admi-

nisiração

do POVO DE AVEIRO

contratam-se an nun-

cics, aos mezes e ao

anno, por preços muito

baratos.

R. do Espirito Santo

Aveiro.

  

Compra-sc arroz

ARROZ:
se a retalho, já descascado, mais barato que em outra

  
qualquer parte.

Por junto, (apoc abatimento.

RUA DOS TAVARES

AVEIRO

Perfeito deslnlectante e pnrlncantc .navais pm desin-

fectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

__________
..__-_---

Administrador e responsavel-

Josá Pereira Campos Junior.

Vende-sc em todas as princlpaes pharmaclas c droga.

rias. Preço 840 reis.

  


